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			“É possível escolher viver pela fé, 
quando o coração deseja viver pela razão”

		


		
			Antes do pôr do sol, ela já estava lá, perdida em seus pensamentos, atormentada pela insônia, um sentimento de culpa por não encontrar as respostas para as perguntas que fazia, mas ela sabia que precisava encontrar o seu caminho. Porém, Kemily vivia com aquela indecisão, embora com uma mente tão aguçada, ainda havia o sangue de uma simples menina de 12 anos, correndo em suas veias, filha do senhor José, o único pastor daquela cidade, e irmã caçula de Tiago, o rapaz que já seguia os passos do pai na Fé, estavam sempre buscando estar em conexão com o mundo espiritual, reuniam-se e oravam, cantavam louvores da harpa cristã. 

			Embora Kemily tivesse nascido dentro da religião cristã, ainda assim sofria em silenciosos abusos pelo seu tio, homem acima de qualquer suspeita, e sempre presente num cotidiano da família. Francisco estava morando com a família, de um jeito inesperado chegou, como se estivesse fugindo de alguma coisa ou de alguém, porém abusava da confiança do seu irmão para a prática dos atos mais assustadores que uma criança poderia sentir, a pedofilia. E a garota Kemily vai vivendo sua vida, com crises de angústias, e medos. 

			Francisco era pedreiro, porém diferente do seu irmão José, um líder religioso, ele era um viciado em álcool e cigarro, aparentemente uma pessoa íntegra com caráter, porém as ocultas se mostrava um homem violento e acima tudo pedófilo. Nunca se sabe onde um pedófilo se esconde, pode estar entre amigos, vizinhos, familiares, o que sabemos é que há alguém acima de qualquer suspeita. 

			— Escuta aqui, menina, isso é um segredo nosso, se contar para alguém você morre. 

			Dizia ele com um olhar assustador. Kemily, com tantas dúvidas sobre sua INDENTIDADE SEXUAL, começa a criar uma certa resistência aos rapazes, porém aos 14 anos, o segredo de Francisco havia sido descoberto. Ele estava fugindo há anos da polícia, acusado de estuprar e matar uma criança de 8 anos. 

			— Como pode, meu irmão?! Jamais poderia acreditar que ele teria coragem...

			José dizia decepcionado, e triste com seu irmão, porém ele nem imaginava as marcas profundas que havia deixado em sua filha, impossível ver o coração das pessoas, pois sabemos que é uma terra que poucos habitam. José é um grande pastor, que só olhava a bondade das pessoas, caiu na cilada de colocar um familiar, porém estranho, dentro de casa. 

			Agora, Kemily aos 14 anos, encontrando nos rapazes o calor de uma falsa proteção, começa a namorar Pedro, um garoto brincalhão, porém sempre elegante. Filho de deputado, sempre a presenteava, colocava sorriso em seu rosto, mas ela nunca entendeu porque não conseguia amar ninguém, e com tantas dúvidas internas, com tanta bipolaridade em relação aos sentimentos, decide terminar o namoro, mesmo não tendo nunca certeza de suas decisões, depois de muito pensar, decide por um ponto final na relação. 

			— Antes que os nossos caminhos se percam e em seu coração venha restar apenas ódio de mim, é melhor que eu saia de sua vida, deixando uma lembrança boa. Não posso te dar o que você espera de mim, apenas minha amizade. 

			— Não, não. Você é minha namorada, como assim terminar?

			— Cale-se, Pedro! Não posso corresponder da forma que você quer, tenho conflitos internos preciso me encontrar primeiro. 

			— Que conflitos internos, minha querida? 

			— Jamais te diria Pedro. 

			— É outro? 

			— Não Pedro, sou filha de pastor, não saio por aí namorando todos...

			E como se ele tivesse aceitado o fim, abaixou sua cabeça e foi embora. Nem Kemily se entendia, achava que tinha problemas internos, pois como terminara com um garoto como Pedro, divertido, alegre, um playboyzinho, porém com um coração humilde e queria estar com ela. Mas sua crise de identidade a perseguia, fazendo ela crescer como uma adolescente revoltada. 

			— Seria os abusos do meu tio que me fizeram sentir esse ódio por homens?

			Agora Kemily estava cada dia mais perdida em seu mundo imaginário, criando ilusões, pessimista em relação ao futuro, depressiva, porém se apegava em sua crença, indo à igreja, e orando ao seu Deus. Percorria as ruas da cidade propagando sua Fé, era excelente ministrante em sua igreja, mas alguma coisa ainda faltava. Era como se nada preenchesse o seu coração, nunca teve coragem de enfrentar seus medos, porém Kemily era muito nova, ainda percorreria muitas estradas até encontrar o seu caminho. 

			Somente as angústias seguiam os passos de Kemily, pois nem sua crença preenchia esse vazio. Era como se o nada estivesse coabitando em seu coração e muitas vezes os traumas daquele abuso fazia Kemily acordar assustada, com pesadelos macabros. 

			Kemily percorria o caminho da fé mas tinha dúvidas. 

			— Seria esse o meu verdadeiro caminho?

			Como saber as respostas? Acredito que impossível, pois é o tempo que traz as respostas, e sua crise de identidade ainda era desconhecida por Kemily, embora o seu comportamento frente a opinião dos outros era denunciado. Pois elas diziam que Kemily não era uma heterossexual, mesmo assim as respostas precisavam vir de dentro de nós. Kemily lutava contra a opinião das pessoas. 

			— JAMAS SEREI O QUE PENSAM DE MIM, POIS O QUE IMAGINAM DE MIM É PROBLEMA DELES. 

			ELA NÃO ACEITAVA o que as pessoas diziam E BUSCAVA NA FÉ FORÇAS PARA VENCER, contra o seu destino. 

			E assim o tempo ia passando, namorados entrando e saindo da vida de Kemily, porém nenhum deles ficava, pois não tinham por que ficar, não estava no caminho dessa garota, que ainda estava em busca da sua real identidade, os problemas internos estão dentro de cada um de nós, muitas vezes escondidos em um sorriso dizendo que está tudo bem!

			E quando se trata de CRISE de IDENTIDADE, pessoas passam a vida em uma depressão sem fim, pois muitas delas entram e você não sabe se deve ficar, ou se deve sair. Kemily namorava com garotos, alguns até bonitos, carinhosos, atenciosos, mas ela tinha dúvidas, 

			— Será que meu grande amor está entre eles?

			Dúvidas e conflitos internos era tudo o que Kemily tinha, porém estava vivendo pela fé, em busca de encontrar o seu caminho, ministrar na igreja, falar abertamente de curas e libertações era fácil, difícil era ter certeza que estava percorrendo as trilhas do caminho certo. 

			— Kemily, querida, hoje virá se hospedar em nossa casa uma grande profetiza, por favor arrume seu quarto, para que a missionária possa se acolher. 

			Disse seu pai, o pastor José; isso enfurecia o coração de Kemily, pois seu quarto era seu mundo, era para sua cama que contava os seus segredos, e revelava suas lágrimas, e com a cabeça num travesseiro vivia as mais lindas histórias imaginárias, que sua mente poderia produzir, agora com visitas teria que ser discreta. 

			— Terei que disfarçar se essa missionária ver minhas lágrimas, dirá revelações, profecias e isso eu não quero. 

			Então, chegou a missionária, jovem com um estilo social condizente com o estilo de mulheres cristãs, estava de viajem percorrendo o mundo ministrando e agora estava naquela cidade, a pedido do pastor José. Missionária Luciana se entregou à fé muito nova, mas tinha intensidade em suas palavras, não tinha um passado ruim, mas decidiu segui-la baseada nos exemplos que viu dentro de casa. 

			— Olá, boa tarde, sou a missionária Luciana e você? 

			— Kemily e você ficará em meu quarto!

			Então, a garota pegou as malas e levou para o seu quarto e aquela semana em que ficou na casa de Kemily, todas as noites, ela orava e Kemily viu em Luciana uma abertura para conversar. 

			— Missionária, você é tão nova, poderia ter feito faculdade, ser médica, qualquer outra profissão, por que decidiu seguir a fé?

			— Não decidi, é Ele quem escolhe a missão que iremos fazer aqui. 

			— Como assim, missionária?

			— Existem pessoas especiais que ele mandou nessa Terra com um propósito, porém entre dois caminhos, podemos escolher o outro, mas se não for o propósito Dele, iremos voltar e pegar a trilha do caminho certo. Ainda bem que percebi isso a tempo. 

			— Como assim, missionária? 

			— O nosso coração tem desejos e vivemos nossas vidas procurando satisfazer a nossa vontade, quando conseguimos ainda parece faltar alguma coisa. Iremos caminhar o resto de nossas vidas entre viver pela FÉ ou pela RAZÃO, mas isso não faz parte do Criador e sim de nossas escolhas. Eu decidi viver pela FÉ, ocupando a mente com coisas de Deus. 

			— Mas existe algum motivo para escolher viver pela fé? 

			— Sim! Quando eu tinha 4 anos, meus pais se separaram e minha mãe foi embora sem se despedir. A ausência dela me matava todos os dias, eu não entendia por que ela tinha feito isso, justo ela que todas as noites me dava um beijo antes de dormir, me contava histórias. Mas ela se foi, deixando eu e meu pai, e em nossa casa nunca mais teve um sorriso sequer. Meu pai começou a ser uma pessoa amarga por dentro, até que certo dia ele me deixou na casa de minha avó e depois fiquei sabendo da notícia que ele havia se suicidado. Como eu era muito nova, passei a morar com minha avó. 

			— Por que seus pais se separaram?

			— Minha avó conta que minha mãe se apaixonou por outro homem e acabou fugindo com ele e meu pai nunca aceitou ser trocado e ficou depressivo. Eu era muito nova, mas me recordo de tudo. Decidi escolher ganhar o mundo levando esperança para as pessoas. 

			— Nossa, uma mãe fazer isso com a própria filha, é um absurdo. 

			Infelizmente, Kemily ainda não entendia as coisas do coração, que quando amamos alguém, nos tornamos tão egocêntricos, que nossa felicidade vira prioridade, poucos nos importamos com os sentimentos dos outros. Kemily tinha dúvidas e incertezas. 

			— Sou lésbica ou sou cristã?

			Dois caminhos e uma escolha, viver pela FÉ ou viver pela RAZÃO?

			Sua mente lhe condenava, porém dentro dela havia barulhos, gritos, as dores do silêncio, muitos desejos reprimidos. Kemily seguia um caminho, mas seu corpo desejava o outro caminho, a angústia lhe perseguia. Embora com tantas dúvidas, aparentemente uma garota resolvida na sua fé, seu pai a inspirava, um grande pastor!
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